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1.   CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

O Instituto de Ciências Humanas, criado em 16 de dezembro de 1969, inicialmente ofereceu os cursos de Licenciatura em Educação Moral e Cívica, Licenciatura em Estudos Sociais (Curta), com habilitações em Geografia e História (Plenas). Atualmente, são oferecidos no ICH, os Cursos de Licenciatura Plena em História, Licenciatura Plena em Geografia e Licenciatura em Filosofia, Bacharelado em Economia, além dos cursos de pós-graduação (latu sensu) em História, Filosofia e Geografia.

O ICH sempre teve a seu encargo, oferecimento de disciplinas para as áreas básicas de vários cursos de graduação. Além disso, durante algum tempo, manteve em funcionamento o curso de Especialização em Ciências Sociais. Num primeiro momento, observa-se que o ensino propiciado pelo ICH foi muito fragmentado, em face das próprias características dos cursos e das disciplinas oferecidas. Enquanto vigorou o ensino de Estudos de Problemas Brasileiros, a Unidade foi grandemente identificada por esta particularidade, uma vez que a disciplina era de seu encargo. Mais recentemente, o Instituto tem se voltado com muito maior ênfase aos seus próprios cursos, fato evidenciado pela qualificação dos docentes e pelo incremento de renovações curriculares que culminaram com a extinção do curso de Estudos Sociais.

A partir desse momento, iniciado de modo geral em 1987-88, temos uma nova realidade, onde o atendimento às áreas de História, Geografia e Filosofia fundamenta o ensino, a pesquisa e a extensão no ICH. Assim, se delineou um novo enfoque para estas áreas, preocupado com um saber mais crítico e voltado para as necessidades de nosso tempo.

O curso de Licenciatura em Geografia da Universidade Federal de Pelotas foi reconhecido por intermédio de da portaria 319 do Ministério da Educação e Cultura de 17/05/1989 publicado no diário oficial no dia 22/05/1989, para atender a demanda de professores de Geografia da cidade de Pelotas e região.

A partir daí o corpo docente, reunido no Departamento de Geografia e Economia e não mais disperso em Departamento de Estudos Brasileiros e Departamento de Ciências Sociais e Filosofia como antes, juntamente com os discentes, direcionaram uma nova imagem para o curso.

A Geografia, reunida em Departamento e Colegiado próprios, começa a ser pensada a partir de um referencial único, voltado para a formação do professor de Geografia. O pensamento crítico permeia também as alterações curriculares, comprometendo o curso com a comunidade, por intermédio de uma visão de totalidade que se tem da sociedade. Com isso, a prática dos professores e dos conteúdos didáticos é também renovada, passando por uma reformulação que conduz ao repensar da Geografia no contexto das ciências e das disciplinas escolares.

Essa prática, assumida a partir da renovação curricular, conduziu o curso a ocupar um novo papel na educação da comunidade. A atenção para a formação de professores voltada para a nossa realidade, a preocupação  com a presença da extensão permanente e o desenvolvimento de atividades de pesquisa direcionadas para a área social, evidenciam o enfoque que o curso passou a ter.

No momento atual, não podendo fugir as transformações em curso relativamente á educação, consubstanciadas na nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9394/96), considera-se adequado uma nova reestruturação, que contemple a nova legislação e as transformações do mundo da educação que esta procura atender.

Também as novas relações de produção, representadas pela globalização da economia e a mundialização da cultura, implicam em transformações que atingem a realidade sócio-espacial exigindo da ciência geográfica uma nova postura para sua abordagem. A flexibilização do trabalho, a relativização das fronteiras, e fundamentalmente a introdução de técnicas de interpretação e ensino baseadas em novas tecnologias, impõem ou exigem as mudanças propostas.

Nessa mesma perspectiva, a Geografia tem se preocupado cada vez mais em oferecer alternativas para oportunizar o acesso à Universidade a alunos trabalhadores. Com esse intuito, tem voltado sua prática para a comunidade mais próxima, se engajando em projetos que possibilitem a viabilização de tal objetivo.

O Curso de Licenciatura Plena em Geografia apresenta a estrutura dos seguintes conjuntos de disciplinas:

a.) formadoras de cunho teórico-prático em Geografia;

b.) pedagógicas, de cunho teórico-prático que preparam para o ensino de Geografia;

c.) e igualmente de cunho teórico-prático, que estabelecem a relação entre as disciplinas formadoras e a prática pedagógica em Geografia.

O regime escolar adotado pelo Curso de Licenciatura Plena em Geografia é semestral e o ingresso é anual, sendo oferecidas 40 vagas. O turno de funcionamento do Curso é noturno e a duração é de quatro anos.

2.   JUSTIFICATIVA

A Geografia, uma ciência e uma matéria de ensino, se faz presente na vida de todos nós, seja pela ânsia de conhecer o mundo, pelos desafios postos atualmente pelo meio ambiente e todas as previsões, apocalípticas ou sensatas, a esse respeito, pelas exigências do planejamento territorial, pela necessidade de organização do espaço para aproveitamento dos recursos naturais e/ou para obtenção de melhores resultados nos empreendimentos, pelo turismo ou, ainda, como tarefas escolares no ensino básico. 

A formação dos profissionais da Geografia deve portanto levar em conta todos esses aspectos e, para além desses, considerar o avanço do conhecimento geográfico e a sua popularização. Como conteúdo escolar tem passado por significativas transformações, no intuito de dar conta de avanços epistemológicos da ciência e de responder às necessidades da escola no processo de formação de sujeitos que compreendem o mundo em que vivem e que consigam exercer a sua cidadania. 

Esses avanços de um modo geral significam a busca constante da Geografia e dos geógrafos, no sentido de dar conta de explicar este mundo a cada dia mais complexo e mais conhecido, quer dizer, com um volume cada vez maior de informações colocadas à disposição de mais pessoas. Muito embora seja assim, se torna cada vez mais difícil ser compreendido e analisado. Nessa trajetória as discussões têm-se ampliado, na busca de organizar as informações disponíveis, de aprofundar as investigações, de aperfeiçoar o método geográfico, de entender e encontrar técnicas cada vez mais adequadas para compreender a realidade. E, por intermédio da Geografia significa conseguir manejar os conceitos básicos e os instrumentos adequados para fazer a investigação e exposição dos seus resultados com o olhar espacial. 

O território, entendido como substrato físico que sustenta as populações e suas edificações, não se resume em um sustentáculo apenas. Ele é também a própria sociedade em movimento, pois, ao mesmo tempo em que é a base, ele próprio é agente, pois interfere ativamente nos processos. É o resultado da dinâmica social e é um dos atores dessa dinâmica. Se não se pode entender um Estado sem território e sem fronteiras, não se pode entender também uma sociedade sem o território. O território passa a ser fundamental na explicação da sociedade. E aí o papel da Geografia torna-se também adequada a esta terminologia. A Geografia tem um instrumental teórico capaz de dar conta da explicação da sociedade concretizada em um espaço construído, do qual resulta uma paisagem. Esse território cheio de vida, de movimento da sociedade, precisa ser analisado, interpretado e compreendido. 

A contribuição que a Geografia pode dar para o conhecimento e interpretação do mundo, no sentido de formar cidadãos que tenham uma visão da realidade capaz de os situar na dinâmica atual e perceber os caminhos possíveis para tornar o mundo mais justo e humano, é pois, preocupação constante de quem trabalha com a formação dos profissionais. 

Essa formação deve ocorrer contemplando uma perspectiva que é fundamental para o profissional, que é a base da argumentação, traduzida na relação dialógica, que vai dar a sustentação ao encaminhamento do trabalho. 

Nestes termos o fundamental é que o aluno aprenda a fazer a análise geográfica: para tanto precisa ter conhecimento de realidade, saber fazer a investigação, como ter instrumentais metodológicos tanto para a busca dos dados quanto para a análise, e necessita ter referenciais teóricos que possam dar sustentação à análise. Precisa saber manejar o instrumental que lhe permitirá avanços na qualidade das interpretações, precisa de um arcabouço teórico dos quais decorrem determinados conceitos que são básicos para a Geografia. Necessita, também, desenvolver determinadas habilidades, comuns a todos os profissionais que se integram no mundo do trabalho, e outras específicas da atuação na Geografia. Isto tudo o levará a desenvolver raciocínios geográficos e a aprender a pensar o espaço.

As questões geopolíticas são repostas com novos significados,, assim como a questão da natureza tem que ser redimensionada. Esta precisa ainda ser reconhecida em sua dinâmica interna e considerando uma escala natural para se compreender os seus eventos e as interinfluências com as sociedades. Mas precisa ser também conhecida e analisada pelas possibilidades e restrições que impõe à sociedade e que por outro lado lhe são impostas. Isto tudo encaminha a uma discussão ética em que se deve ter interpretações que ultrapassem o econômico e do político, incorporando além da razão o sentimento e a emoção. 

As novas linguagens precisam ser incorporadas com maior rapidez para que se possa aprimorar as análises e aprofundar as reflexões. Toda a tecnologia disponibilizada deve ser aproveitada para que se possa conhecer de modo mais amplo a realidade e para poder produzir resultados mais apurados, por mapas, gráficos, cartas, fotografias, imagens e textos. 

Pretende-se superar, assim, a dicotomização do conhecimento geográfico e a fragmentação dos conhecimentos em geral. A apresentação de uma estrutura curricular organizada por conjuntos de conhecimentos agrupa as afinidades, muito embora o aluno não necessariamente trabalhará com os mesmos individualizados e independentes em cada período escolar. A organização dos conteúdos acontecerá a partir de temáticas. Estas devem brotar do corpo de conteúdos específicos da Geografia, e ao serem estruturadas poderão ser apresentadas a partir de problemáticas que expressem a organização espacial (e a paisagem que se constitui) como resultado da vida dos homens e da sua trajetória que se mescla com a história da natureza e em conseqüência se apresenta nas paisagens. Esta postura pedagógica de organização curricular exigirá do grupo de professores um planejamento específico, referindo o que propõe a ementa a ser trabalhada, ao conjunto da problemática considerada. Cada professor ao desenvolver a sua tarefa deve ter clareza do que lhe cabe quanto a objetivos, conceitos a serem construídos, habilidades a serem treinadas e conteúdos que permitam dar os significados do que está sendo estudado.

A superação do “dar aula” e “passar informação”, pela possibilidade de trabalhar com o exercício de reflexão, de produção do conhecimento, buscando e organizando o conteúdo, é sem dúvida desafio, que se pretende dar conta. A avaliação, inserida neste contexto e com referenciais e parâmetros novos, também se desloca “do estudar os conteúdos para a prova” para “o estudar para saber ser, saber fazer”, seja o mapa ou a reflexão teórica.

Entendemos que a nossa prática de sala de aula num curso de nível superior deve dar a possibilidade para o aluno estabelecer um padrão pedagógico e didático para atuar como docente. O aprendizado deve se concretizar na capacidade de ser profissional de Geografia, sendo professor no ensino fundamental e médio. Este aprendizado requer de parte do corpo docente do curso atitudes condizentes com esta nova realidade de escola, de formação de profissionais, enfim da sociedade e do mundo atual.

2.1 Competências do Licenciado em Geografia 

Com base na legislação em vigor (proposição MEC/Diretrizes Curriculares Nacionais) e atendendo a proposta político-pedagógica do Curso de Licenciatura Plena em Geografia, são listadas a seguir as competências do Profissional da Geografia formado na UFPEL. É preciso salientar que as competências expressam as possibilidades que se podem concretizar por intermédio dos percursos que os alunos realizam nesta etapa de formação inicial.

a.) Elaborar mapas temáticos e outras representações gráficas, bem como recursos e instrumentos didáticos voltados ao ensino da Geografia.

b.) Desenvolver investigações científicas sobre aspectos socioeconômicos, políticos e/ou ambientais e os processos deles resultantes que constituem a realidade complexa abordada pela Geografia.

c.) Utilizar a metodologia científica na realização de atividades acadêmicas e trabalhos científicos.

d.)  Planejar, executar e avaliar o processo de ensino e aprendizagem em Geografia.

e.) Construir, executar e avaliar projetos e programas interdisciplinares no âmbito escolar.

f.) Exercer atividades de docência no ensino fundamental e no ensino médio, na disciplina de Geografia.

g.) Desenvolver uma postura crítica e de questionamento e reflexão em relação aos elementos que dão identidade ao espaço geográfico.

h.) Compreender conceitualmente que os fenômenos geográficos têm uma espacialidade e que as paisagens geográficas expressam diferentes temporalidades da sociedade e da natureza.

i.) Saber discernir as ações pedagógicas adequadas à realidade do educando, sendo flexível no seu programa e estimulando o aluno a pensar, a compreender com objetivo construtivo.

2.2   Habilidades do Licenciado em Geografia 

Com base na legislação em vigor (proposição MEC/Diretrizes Curriculares Nacionais) e atendendo a proposta político-pedagógica do Curso de Licenciatura Plena em Geografia, são listadas a seguir as habilidades do Profissional da Geografia formado na UFPEL. É preciso salientar que as habilidades são capacidades desenvolvidas nos acadêmicos para o trabalho de ensino-aprendizagem em Geografia.

a.) Identificar e analisar a dimensão geográfica presente nas diversas manifestações do conhecimento.

b.) Articular o empírico e o conceitual relacionando o conhecimento dos processos espaciais.

c.) Reconhecer, identificar e interpretar a escala social de análise dos fatos, fenômenos e eventos geográficos.

d.) Organizar e realizar atividades de campo para a investigação geográfica.

e.) Participar de atividades profissionais, de maneira integrada e contributiva, em equipes interdisciplinares.

f.) Observar, descrever, representar, investigar, interpretar, comparar e construir o entendimento das inter-relações das dinâmicas socioeconômicas e naturais no processo de produção e organização do espaço geográfico.

g.) Identificar, descrever, analisar, compreender e explicar as diferentes práticas e concepções relativas ao processo de produção e organização do espaço.

h.) Reconhecer, selecionar e utilizar as linguagens científicas e gráficas mais adequadas para tratar a informação geográfica.

i.) Ter pleno domínio dos fundamentos didáticos e pedagógicos necessários ao ensino da Geografia nos níveis fundamental e médio.

j.) Ter visão das diversas dimensões que constituem o ambiente escolar.  

k.)  Exercer o papel docente, junto ao ensino fundamental e médio, na disciplina de Geografia.

l.) Organizar o conhecimento relativo ao espaço geográfico adequando-o ao processo de ensino-aprendizagem em Geografia nos diferentes níveis de ensino.

m) Caracterizar regiões e sub-regiões geográficas naturais e zonas geo-econômicas (organização físico-espacial).

3.   PERFIL DO PROFISSIONAL

O perfil desejado para o Licenciado em Geografia da UFPEL, é o de um professor capacitado para o exercício do ensino fundamental e médio. Para tanto deve estar apto a participar no desenvolvimento da ciência geográfica, constituindo-se em agente de transformação da sociedade. O ensino, a pesquisa e a extensão devem ser indissociáveis, pois o profissional deve ser capaz de produzir conhecimento a partir da prática em diálogo com as distintas abordagens teóricas, exercitando a interdisciplinaridade. Este profissional deve ser capaz de analisar as problemáticas do mundo atual em constante transformação e trabalhá-las com seus alunos da educação básica.

Esquematicamente pode-se dizer que o Curso de Licenciatura Plena em Geografia pretende formar professores que sejam capazes de:

a) atuar no ensino Fundamental e Médio.

b) compreender os elementos e processos relacionados à produção do espaço geográfico, com base nos fundamentos da ciência geográfica.

c) atuar como agente de transformação da sociedade, utilizando os conhecimentos geográficos para a melhoria das condições de vida das pessoas.

d ) reconhecer e utilizar diferentes abordagens teórico-metodológicas ligadas ao ensino de Geografia, compreendendo a complexidade dos fenômenos geográficos.

4.   OBJETIVOS DO CURSO PROPOSTO

O Curso de Licenciatura Plena em Geografia tem como principais objetivos:

4.1 Objetivos Gerais

a) Promover atividades profissionais de maneira integrada e contributiva, em equipes, de modo a oportunizar reflexões e experiências interdisciplinares.

b) Oportunizar as condições teórico-reflexivas necessárias para que o egresso possa se tornar efetivo participante no desenvolvimento de um projeto sócio-político para a formação de cidadãos críticos e criativos, capazes de lutar pela conquista do bem estar de todos.

c) Criar uma dinâmica de formação profissional de qualidade crescente, fundada na indissociável relação teoria-prática, abrangendo um conjunto de competências e atitudes profissionais específicas.

4.2 Objetivos Específicos

a) Formar professores para o exercício do magistério no ensino básico, oportunizando condições teórico-reflexivas necessárias às experiências interdisciplinares.

b) Capacitar os profissionais para identificar problemas, propor soluções, acompanhar e participar do desenvolvimento da ciência geográfica, bem como se constituir em agentes de construção de uma nova sociedade, fundamentada em conhecimentos, habilidades e atitudes críticas e criativas.

c) Desenvolver a capacidade para produzir conhecimentos e analisar o espaço.

c)   FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E METODOLÓGICA DO CURSO

A estruturação do curso de Geografia se fundamenta em componentes curriculares organizados no sentido de situar o estudante no interior da sociedade e do mundo em que vive, com uma visão mais ampla e profunda da realidade. 

Para tal, deve-se proporcionar situações de aprendizagem que facilitem ao aluno saber pensar sobre o tempo e o espaço da sua vivência. A mundialização/internacionalização da economia e das relações sociais e políticas, interpenetradas pela velocidade da informação seja pela produção, seja pela circulação mudam os conceitos de espaço e de tempo, mas mudam também as relações de poder entre as nações e internamente (nas relações); alteram-se as laços de trabalho, acentuam-se as diversidades culturais. O lugar precisa ser conhecido e compreendido em suas ações concretas bem localizadas, mas referidas ao universal. 

Todas essas questões são inseridas nesse projeto de curso por componentes curriculares que se apóiam em matérias específicas, aulas ministradas, estágios, inserção no mundo da escola, atividades de laboratório, oficinas de produção de material, trabalhos de campo para observações ou para coleta de informações. Como fundamento básico e referencial considera-se a pesquisa como o princípio educativo. 

Os procedimentos pedagógicos adotados consideram que neste mundo (real, mas também virtual) em que estamos vivendo, são necessárias novas práticas, que longe de procurar conformar/enquadrar os estudantes em formas pré-estabelecidas, pretendem libertá-los para ter criatividade, capacidade de ser críticos, de ter acesso às informações, de usar os referenciais teóricos, assim como o instrumental técnico que estiver disponível, de construir o seu próprio pensamento e estabelecer os elos de ligação de todas as informações, produzindo o seu conhecimento.

6.   ESTRUTURA E DINÂMICA ORGANIZACIONAL DO CURRÍCULO

A organização do currículo constitui uma prática constante de compromisso entre os professores, entre os alunos e entre professores e alunos do curso envolvido, de maneira que se trate muito mais de uma proposição coletiva, na forma de um acordo entre as partes, do que uma proposição individualizada. Nesse sentido a discussão entre as partes envolvidas no processo é fundamental para a construção de uma proposta que seja capaz de gerar um compromisso.

No mesmo sentido, um currículo não pode constituir uma proposição pronta e definitivamente acabada, devendo ser capaz de prever mecanismos de flexibilização e adequação constante. A revisão curricular deve ser uma prática capaz de rever o funcionamento do curso sem alterar sua estrutura e composição básica.

A estrutura curricular do curso de Licenciatura Plena Geografia será organizada com base em três proposições fundamentais: as áreas de conhecimento, as sub-áreas  de conhecimento e as disciplinas. Desse modo, se pretende garantir que não haverá uma segmentação dos conteúdos organizados unicamente nas disciplinas. As áreas de conhecimento, fornecendo os direcionamentos mais genéricos sobre os conteúdos, organizarão as sub-áreas e as disciplinas, garantindo assim uma integração em blocos. As disciplinas trabalhadas em grupos, organizadas pelas sub-áreas, terão um encadeamento geral capaz de tornar possível a construção de um saber interdisciplinar. Permanentemente os conteúdos previstos para cada disciplina estarão sendo confrontados com os conteúdos das demais disciplinas da sub-área e áreas em reuniões periódicas.

A seguir, será melhor detalhada esta organização curricular.

6.1 Áreas de Conhecimento 

Constituem um conjunto de orientações que objetivam conferir uma articulação entre as sub-áreas e as disciplinas, de forma que os conteúdos possuam uma organização geral. Assim, as sub-áreas e as disciplinas também serão organizadas com base na mesma orientação, cuja função específica é a de garantir um encadeamento lógico dos conteúdos trabalhados. São as seguintes as Áreas de Conhecimento: 

a) Formação Geográfica – Diz respeito aos conhecimentos básicos e fundamentais para a formação do Licenciado em Geografia. Engloba conteúdos de formação geral e interdisciplinar, tais como os que são próprios das áreas da História, da Antropologia e da Economia, por exemplo. Também aborda os conteúdos das especialidades da Geografia.

São as seguintes as sub-áreas envolvidas: Organização do Espaço e Estudos Temáticos.

b) Fundamentos Teóricos e Epistemológicos – Trata dos conhecimentos relativos à história, teoria e método da Geografia. Abarca também os conteúdos intermediários entre a Geografia e outras ciências, que se constituem na base do conhecimento interdisciplinar da Geografia.

São as seguintes as sub-áreas envolvidas: Contextualização do Pensamento Geográfico e Fundamentação Geográfica.

c) Ensino da Geografia – Esta área trata da teoria e do método do ensino da Geografia propriamente ditos. Ou seja, englobas os conhecimentos que dizem respeito à prática profissional e à metodologia do ensino.

São as seguintes as sub-áreas envolvidas: Fundamentos da Prática Profissional, Metodologia e Prática de Ensino e Metodologia e Prática da Pesquisa.

6.2 Sub-Áreas 

Dizem respeito à organização dos conteúdos em assuntos mais específicos, reunindo um conjunto de disciplinas afins. As sub-áreas contemplam um aprofundamento das áreas de conhecimento, no sentido de organizar as disciplinas por afinidades. São as seguintes as sub-áreas:

a) Organização do Espaço –  Nesta sub-área o foco das disciplinas está voltado para a análise da organização do espaço, para as formações territoriais e para a política voltada ao espaço. Aqui se fará o estudo da repartição do mundo a partir de perspectivas econômicas, sociais e políticas. A organização dos distintos blocos econômicos e das específicas formações espaciais são estudadas nesta sub-área.
As seguintes disciplinas estão abrangidas nesta sub-área: Organização do Espaço Mundial I, Organização do Espaço Mundial II, Organização do Espaço Mundial III, Formação Territorial do Brasil e Formação Territorial do Rio Grande do Sul.

b) Estudos Temáticos – Os estudos temáticos dizem respeito às especialidades da Geografia, aos aprofundamentos em determinada área que deram origem a estudos específicos, parcelares dentro do conhecimento geográfico.
Fazem parte desta sub-área as disciplinas arroladas adiante: Geografia Política, Geografia Econômica, Geografia da População, Geografia Agrária, e Geografia Urbana.

c) Contextualização do Pensamento Geográfico – A finalidade dos estudos nesta sub-área é a de organizar o pensamento no sentido de compreender a Geografia como um conhecimento específico produzido no contexto genérico de produção do conhecimento. Devem ser apresentados conteúdos capazes de organizarem a fundamentação científica da Geografia e sua ligação com outras áreas do conhecimento, necessárias para a estruturação de seu saber específico. 

As seguintes disciplinas integram esta sub-área: Epistemologia da Geografia I, Epistemologia da Geografia II, Antropologia Ecológica I, Antropologia Ecológica II, Técnicas de Leitura e Produção de Textos I e Técnicas de Leitura e Produção de Textos II.

d) Fundamentação Geográfica – Aqui se encontram os conhecimentos fundamentais da Geografia , entendidos em uma especificidade espacial, pois resultam de explícita relação interdisciplinar. São básicos para a formação profissional e dão sustentação ao conhecimento geográfico.        

São as seguintes disciplinas desta sub-área: Introdução à Geografia Física, Cartografia Temática, Cartografia, Climatologia Aplicada à Geografia, Geologia I, Geologia II, Geomorfologia, Biogeografia, Hidrogeografia e .

e) Fundamentos da Prática Profissional – Estão reunidos os conhecimentos relativos à compreensão da prática profissional, a didática e a metodologia.

As disciplinas apresentadas adiante integram esta sub-área: Fundamentos Sóci-Histórico-Filosóficos da Educação, Fundamentos Psicológicos da Educação, Teoria e Prática Pedagógica. Prática Pedagógica de 5a. a 8a. Séries, Prática Pedagógica de Ensino Médio, Educação Brasileira: Organização e Políticas Públicas.

f) Metodologia: Prática do Ensino –   Arrola os conhecimentos relativos ao ensino da Geografia sua metodologia e prática. Diz respeito, também, ao estágio supervisionado.

Integram esta sub-área as seguintes disciplinas: Metodologia e Prática do Ensino de Geografia I, Metodologia e Prática do Ensino de Geografia II, Metodologia e Prática do Ensino de Geografia III, Metodologia e Prática do Ensino de Geografia IV, Metodologia e Prática do Ensino de Geografia V, Metodologia e Prática do Ensino de Geografia VI, Estágio Supervisionado de Ensino Fundamental, Estágio Supervisionado de Ensino Médio e Pós-Estágio.

g) Metodologia: Prática da Pesquisa – Engloba as disciplinas metodológicas orientadoras da pesquisa em Geografia e da produção de trabalhos acadêmicos.
São as seguintes as disciplinas desta sub-área: Monografia, Estatística Aplicada à Geografia, Seminário de Monografia, Metodologia da Pesquisa em Educação: Geografia I e Metodologia da Pesquisa em Educação: Geografia II.

6.3 Atividades Científico-Acadêmicas

Representam um conjunto de conhecimentos específicos do currículo. Estão organizadas em disciplinas de acordo com a sua ementa e contemplam conteúdo e bibliografia específicos. As disciplinas norteiam os conhecimentos teóricos, metodológicos e práticos das Áreas de Conhecimento e Sub-Áreas. A carga horária prevista pela legislação é de no mínimo 1800 horas.

As disciplinas não serão trabalhadas de forma segmentada, uma vez que serão orientadas pelos direcionamentos previstos nas sub-áreas e nas áreas de conhecimento.

A seguir, é apresentado o detalhamento de cada disciplina oferecida no currículo do curso de Licenciatura em Geografia com suas respectivas ementas.

6.3.1   Fundamentos Sócio-Histórico-Filosóficos da Educação

Pressupostos metodológicos, filosóficos, antropológicos econômicos, político-institucionais e sociológicos de forma interdisciplinar, centrando-os na perspectiva de possibilitar aos alunos aquisição progressiva de sensibilidade e competência para compreender e conceituar a realidade educacional em geral e, particularmente, a escola e suas relações constitutivas mais imediatas.

6.3.2   Antropologia Ecológica I

Relações entre dinâmica, organização social e cultural das populações humanas e o ambiente no qual elas vivem. Compreensão dos processos civilizatórios no ensino da Geografia nos níveis fundamental e médio.

6.3.3   Antropologia Ecológica II

Processos de criação cultural e tecnológica. Os modelos econômicos e sócio-ambientais. Compreensão das transformações do espaço natural e suas relações com o ensino fundamental e médio.

6.3.4   Cartografia Geral

Histórico da Cartografia. Noções básicas sobre mapas, escala e projeções cartográficas. Sensoriamento remoto e suas aplicações na Geografia. Relações da Cartografia com os demais conhecimentos geográficos e o ensino.

6.3.5   Introdução à Geografia Física

Embasamento teórico e prático sobre os fenômenos da natureza, subsidiando o desenvolvimento de disciplinas posteriores. Construção e reelaboração de noções básicas da Geografia Física. A Geografia Física e sua setorização. Estudo interdisciplinar da natureza: a inter-relação dos fenômenos. 

6.3.6   Metodologia e Prática do Ensino da Geografia I

Estudo da dinâmica estrutural da instituição escola em nível de ensino fundamental e médio. Análise das práticas e funcionalidades da escola: secretaria, biblioteca, supervisão escolar, serviço de orientação escolar, laboratórios, conselho escolar, entre outras. Observação do desenvolvimento de projetos que articulam os setores componentes da escola, situando o Licenciado em Geografia no contexto da administração escolar. Discussão teórico-prática da estrutura escolar observada e conseqüente ensaio de propostas executáveis.

6.3.7   Metodologia e Prática do Ensino da Geografia II

Interpretar e analisar as estruturas sócio-políticas que permeiam a escola, buscando conhecer suas respectivas interfaces. Análise do sistema educacional e suas implicações no processo de ensino-aprendizagem da Geografia.  Discussão e construção textual sobre a Geografia e seus projetos educacionais enquanto uma interface desse contexto.

6.3.8   Metodologia e Prática do Ensino da Geografia III

  Análise de currículos escolares no âmbito geral e da Geografia, bem como sua respectiva execução. Discussão teórica dos atuais currículos e de suas tendências pedagógicas. Elaboração de estudos sobre projetos político-pedagógico do ensino fundamental e médio, evidenciando o papel da Geografia na estrutura curricular.

6.3.9   Metodologia e Prática do Ensino da Geografia IV

Observação e interpretação da práxis geográfica em sala de aula _ análise do processo pedagógico como um todo: projeto político pedagógico desenvolvido, o sistema de avaliação . Elaboração de estudos sobre o instrumentall pedagógico: planos de ensino – global, de unidade e de aula.Contextualização e reflexão sobre as práticas de sala de aula com as teorias pedagógicas relativas à Geografia e à Educação.

6.3.10   Metodologia e Prática do Ensino da Geografia V

Estudos de paradigmas da Educação e da Geografia, visando uma o estabelecimento de relações analíticas e interdisciplinares, capazes de subsidiar uma compreensão mais ampla da práxis educativa. Estruturação de uma transposição didática dos conteúdos de Geografia para o ensino fundamental e médio. 

6.3.11   Metodologia e Prática do Ensino da Geografia VI

Construção de instrumentos e recursos didáticos, destinados a auxiliar práticas escolares em Geografia. Análise de livros didáticos - de seus conteúdos propriamente ditos e de sua distribuição ao longo das unidades. Realização de oficinas envolvendo a pesquisa e ensino de geografia, bem como a elaboração de debates avaliativos dos ensaios pedagógicos vivenciados.

6.3.12  Cartografia Temática

Análise do meio geográfico mapeado. Representação espacial. Fundamentos da linguagem de representação gráfica. Sistema semiológico e monossêmico. Ensino dos procedimentos didático-pedagógicos da utilização do mapa.

6.3.13  Epistemologia da Geografia I

A Geografia como Ciência. Fundamentos teóricos e epistemológicos da Geografia. A Geografia na história: Geografia pré-sistematização e Geografia Científica. A Geografia contemporânea. Relações ideológicas das correntes geográficas e o ensino da Geografia.

6.3.14  Epistemologia da Geografia II

Noções e Conceitos geográficos: Tempo, espaço, escala, região território e paisagem. Contextualização histórica e filosófica das escolas de Geografia. Teoria e método das escolas geográficas. Principais teóricos e suas contribuições. Contextualização da Geografia escolar contemporânea.

6.3.15    Educação Brasileira: organização e políticas públicas

Estado e suas relações com as políticas públicas e políticas educacionais  no percurso da história da educação brasileira; organização e funcionamento da educação básica no Brasil; a legislação, os sistemas educacionais e a organização da escola; a profissionalização docente e o financiamento da educação.

6.3.16   Formação Territorial do Brasil

Análise do processo histórico de formação do território brasileiro. Integração territorial e desigualdades regionais. Regionalizações do território brasileiro ao longo do processo histórico. Planejamento econômico e desenvolvimento territorial. Fundamentação teórica para subsidiar o ensino de disciplinas afins no ensino médio e fundamental.

6.3.17   Fundamentos Psicológicos da Educação 

Estuda aspectos psicológicos -  evolutivos, cognitivos e afetivos – disponibilizando subsídios para problematizar, entender e intervir nos processos educacionais de sua futura prática profissional. A abordagem desses aspectos psicológicos será realizada a partir de sua interface com as outras áreas de conhecimento,  historicamente contextualizados. 

6.3.18   Geologia I

Estudo da estrutura geológica da Terra: estrutura interna, tectônica de placas, identificação de minerais e rochas, o ciclo das rochas, rochas ígneas, sedimentares e metamórficas, intemperismo e erosão. Fatores e processos de formação do solo. Fundamentação para o ensino da Geografia Física nos níveis fundamental e médio.

6.3.19   Geologia II

Estudos da estrutura geológica da Terra: Geologia Estrutural, cronologia dos eventos geológicos. Princípios e métodos estratigráficos. Geologia do Brasil e do Rio Grande do Sul. Fundamentação para o ensino da Geografia Física nos níveis fundamental e médio.

6.3.20   Geografia Econômica

Estudo dos sistemas econômicos e as organizações do espaço. Análise das estruturas de mercado. O homem como produtor e consumidor. Fundamentação teórica para subsidiar o ensino de disciplinas afins no ensino médio e fundamental.

6.3.21   Formação Territorial do Rio Grande do Sul

Análise do processo de organização do espaço geográfico com ênfase na formação territorial e sócio-econômico do estado do Rio Grande do Sul. Condicionantes naturais e humanos presentes no processo de desenvolvimento regional e sua relação com a construção da identidade do Rio Grande do Sul. Análise da problemática atual do estado, suas possibilidades de organização, desenvolvimento e integração no cenário do país. Estudos da espacialidade da sociedade a partir da análise da territorialidade regional.

6.3.22   Organização do Espaço Mundial I

Estudo das civilizações antigas e a formação de impérios. A organização do espaço sob o feudalismo. O nascimento do capitalismo e as navegações. A formação dos estados nacionais. A expansão do espaço de influência dos países europeus e sua consolidação. A relação metrópole-colônia.

6.3.23   Organização do Espaço Mundial II

A Revolução Industrial e a nova realidade dos mercados. O processo de descolonização. Estudo das causas e conseqüências do subdesenvolvimento dos povos. A organização espacial dos países “periféricos”: OPEP e países “não alinhados”.  As Grandes Guerras Mundiais. A organização espacial dos países socialistas.

6.3.24   Organização do Espaço Mundial III

Estudo as crises do capitalismo e as formas de superação. Análise dos conflitos pós-guerras. Novas posturas espaciais das empresas mundiais (trustes, cartéis, multinacionais, transnacionais). A ONU e outras organizações internacionais. A busca por mercados e a formação de blocos econômicos e sua consolidação. O consumo de energia. Flexibilização do mercado de trabalho. 

6.3.25   Geografia Política

Estudos dos conceitos e teorias da Geografia Política e Geopolítica. O Imperialismo. Formação do espaço geográfico brasileiro. 

6.3.26  Geografia da População

Fundamentos teóricos da Geografia da População. Evolução histórica das teorias demográficas. Análise dos processos da dinâmica populacional.

6.3.27  Biogeografia

Estudo da distribuição geográfica dos seres vivos no tempo e no espaço. Relações bióticas e alelobióticas. Áreas zoogeográficas e fitogeográficas. Análise das relações entre a sociedade e natureza no mundo urbano e rural. Diversidade ecológica e a questão ambiental. A utilização das noções principais da Biogeografia no ensino da Geografia escolar.

6.3.28   Hidrogeografia

Processos ligados aos recursos hídricos (potamografia, oceanografia e limnologia), destacando a importância de conhecer os padrões de organização natural e utilização adequada dos recursos naturais. Fundamentação teórica para subsidiar o ensino de disciplinas afins no ensino médio e fundamental.

6.3.29   Geomorfologia

Estudo da fisionomia e da forma do relevo. Classificações das principais formas de relevo no Brasil e no mundo. Fatores internos e externos determinantes da forma do relevo. A utilização das noções principais da Geomorfologia no ensino da Geografia escolar.

6.3.30 Climatologia Aplicada à Geografia

Estudo do clima e tempo. Balanço de radiação. Temperatura do ar.Pressão atmosférica. Vento. Classificações climáticas. Mecanismo do desenvolvimento frontal. Clima urbano.

6.3.31  Geografia Urbana

Estudo do fenômeno urbano: importância e abrangência. Fundamentos de Geografia Urbana: Sítio, situação, fisionomia, estrutura e forma urbana. Análise do processo urbano ao longo do tempo. Revolução Agrícola e Revolução Urbana. A cidade na história. Capitalismo e urbanização. A urbanização brasileira. A cidade e o urbano no ensino fundamental e médio.

6.3.32   Geografia Agrária

Análise da agricultura e suas relações com o ambiente natural. Organização do espaço agrário como resultado da interação entre a ação humana e os condicionantes físicos ao longo do processo histórico de desenvolvimento social, econômico, cultural e político das sociedades. Interpretação das relações sócio-espaciais estabelecidas entre o rural e o urbano, entendidas a partir da reprodução dos modos de produção e suas transformações ao longo do tempo, seus conflitos e contradições, os quais encontram-se presentes no desenvolvimento do capitalismo no espaço agrário brasileiro.

6.3.33  Metodologia da Pesquisa em Educação: Geografia I

Fundamentação teórica e prática da pesquisa no processo de ensino-aprendizagem visando a pesquisa como parte da formação do professor. Análise de procedimentos qualitativos e quantitativos de pesquisa, despertando no acadêmico a importância do trabalho de pesquisa.
6.3.34  Metodologia da Pesquisa em Educação: Geografia II

Instrumentalizar metodologicamente e acompanhar o acadêmico na construção de projeto de pesquisa em nível de ensino. Oportunizar momentos de diálogo e socialização sobre  os projetos desenvolvidos por cada  acadêmico no grande grupo.

6.3.35  Teoria e Pratica Pedagógica

Reconhecer, analisar e debater os sentidos e as representações sociais de escolas; a organização administrativa pedagógica da Escola Básica; as relações escolares; as teorias de currículo; o currículo como artefato social, cultural e histórico e como campo de lutas; a importância do projeto político-pedagógico na escola e suas formas de elaboração, implementação e avaliação; os tipos de planejamentos educacionais e de ensino; as teorias e práticas da avaliação escolar, a sala de aula como espaço multicultural, de socialização, experiências, conflitos e aprendizagens múltiplas.  

6.3.36 Prática Pedagógica I -  5a. a 8a. Séries

Elaborar e planejar atividades escolares para desenvolver aulas práticas sobre conteúdos de Geografia no Ensino Fundamental (5º a 8º série), levando em consideração as relações escola x comunidade; professor x aluno; aluno x direção, direção x funcionários, funcionários x professores. O papel do saber ser e o saber fazer na construção do processo ensino-aprendizagem. 

6.3.37   Prática Pedagógica II  - Ensino Médio

Desenvolver aulas teórico-práticas sobre conteúdos de Geografia no Ensino Médio. Aprofundar as relações que permeiam a estrutura da escola, buscando compreender como essas  acontecem num plano mais complexo, a nível econômico, político e social, a fim de construir homens preparados para a vida e não só para o mercado de trabalho.   

6.3.38 Estágio Supervisionado de Ensino Fundamental (5a. a 8a. Séries)

Oportunizar ao futuro profissional a realização de uma experiência pedagógica que possa lhe propiciar elementos para reflexão sobre a realidade escolar, considerando: a necessidade da indissociabilidade teoria-prática e a busca de uma prática pedagógica que procure aliar ensino com pesquisa.

6.3.39  Estágio Supervisionado de Ensino Médio

Oportunizar ao futuro profissional a realização de uma experiência pedagógica que possa lhe propiciar elementos para reflexão sobre a realidade escolar, considerando: a necessidade da indissociabilidade teoria-prática e a busca de uma prática pedagógica que procure aliar ensino com pesquisa.

6.3.40  Técnicas de Leitura e Produção de Textos I

Considerações sobre a noção de texto e textualidade. Aspectos relativos à norma culta da língua e produção de textos em Geografia. Articulação do texto escrito. Ordenação de parágrafos e a ligação lógica das idéias. Linguagem e argumentação. Dimensão discursiva do texto.

6.3.41   Técnicas de Leitura e Produção de Textos II

Teoria e prática da leitura e escritura. Análise dos procedimentos metodológicos da leitura crítica de textos. Normalização do trabalho científico. Redação de textos científicos em Geografia. Trabalhos monográficos: estrutura de apresentação. Resumos e resenhas.

6.3.42  Monografia

                    Elaboração do projeto de conclusão de curso, visando a valorização e a compreensão do papel da pesquisa na formação pedagógica do professor de Geografia.  Encaminhar os acadêmicos quanto as linhas de pesquisa e respectivos orientadores.     

6.3.43 Seminário de Monografia

                Orientar e acompanhar o desenvolvimento da pesquisa em suas etapas, atendendo as demandas que  cada pesquisador apresentar. Auxiliar e aprofundar questões analíticas para a  construção final do trabalho. Encaminhar para a defesa da pesquisa –  MONOGRAFIA –após avaliação do orientador,apontando caminhos referentes  a sua apresentação d à comunidade acadêmica.  

6.3.44  Pós - Estágio

Releitura das práticas desenvolvidas durante o  período dos estágios de ensino fundamental e médio. Reflexão teórico-prático dos trabalhos realizados. Socialização das experiências e a elaboração de novas propostas a serem desenvolvidas pelas  orientações e práticas supervisionadas.

6.3.45 Geografia e Meio Ambiente

Compreensão das relações homem/natureza, analisando e sintetizando a história da sociedade e o funcionamento dessas relações de forma integrada. Considerando o caráter dinâmico do conhecimento e a complexidade dos problemas ambientais no meio rural e urbano, na atualidade, esta disciplina desenvolve, também, projetos de pesquisa que envolvam esses problemas buscando atualizar a compreensão da contextualidade em que vivemos.

6.3.46  Estatística Aplicada a Geografia 

Instrumentaliza os acadêmicos a procederem a organização, interpretação dos dados constantes da literatura pertinente ao ensino da Geografia e dos conteúdos a ela relacionados, como: Séries Estatísticas, Gráficos Variáveis, Tabelas e  Distribuição de Freqüência.

6.3 Prática como Componente Curricular

Ao longo do curso devem estar previstas pelo menos um total de 400 horas neste item relativo à prática como componente curricular. A carga horária total poderá ser distribuída em disciplinas, que tem por objetivo desenvolver atividades escolares como observações e reflexões quanto ao saber ser, saber fazer e aprender a ser professor.

Quadro 1 - Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

 Prática como Componente Curricular

DISCIPLINA
SEMESTRE
CARGA HORÁRIA

Metodologia e Prática do Ensino em Geografia I
1o. Semestre
45

Metodologia e Prática do Ensino em Geografia II
2o. Semestre
45

Metodologia e Prática do Ensino em Geografia II
3o. Semestre
60

Metodologia e Prática do Ensino em Geografia IV
4o. Semestre
60

Metodologia e Prática do Ensino em Geografia V 
5o. Semestre
45

Metodologia da Pesquisa em Educação – Geografia I
6o. Semestre
60

Metodologia da Pesquisa em Educação –Geografia II
7o. Semestre
45

Metodologia e Prática do Ensino em Geografia VI
8o. Semestre
45

TOTAL

405

6.4 Estágio Supervisionado

Trata-se de uma prática de docência compartilhada entre o Curso de Licenciatura em Geografia, a Faculdade de Educação e a escola do sistema de ensino regular das redes municipal ou estadual.

Quadro 2 - Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

 Estágio Supervisionado

DISCIPLINA
SEMESTRE
CARGA HORÁRIA

Prática Pedagógica I de 5a. a 8a. Série
6o. Semestre
60

Estágio Supervisionado de Ensino Fundamental
7o. Semestre
120

Prática Pedagógica I de Ensino Médio
8o. Semestre
60

Estágio Supervisionado de Ensino Médio
9o. Semestre
120

Pós-Estágio 
10o. Semestre
60

TOTAL

420

6.5 Disciplinas Eletivas

O currículo oferece ainda uma série de disciplinas de caráter eletivo, entre as quais o aluno poderá optar para ampliar a sua formação. Deverão ser cursadas pelo menos cinco disciplinas de caráter eletivo, totalizando, pelo menos, 225 horas. As disciplinas de caráter eletivo deverão ser submetidas à apreciação do Colegiado de Curso para aprovação. Será verificada a pertinência de aprovação de disciplinas oferecidas por outros colegiados, considerando, fundamentalmente, a aplicabilidade do conteúdo na formação acadêmica do aluno.

A seguir é apresentado, à título de exemplo, um rol de disciplinas eletivas cuja oferta poderá ser efetivada pelo Colegiado de Curso.

6.6.1   Geografia do Comércio e do Consumo -  

6.6.2   Representação do Espaço em Geografia 

6.6.3   Percepção de Paisagens em Geografia  

6.6.4   Informática Aplicada a Geografia 

6.6.5   Um Olhar Crítico Sobre os Estudos Sociais 

6.6.6   Movimentos Sociais, Questão Agrária 

6.6.7   Fundamentos Matemáticos Aplicado à Geografia 

6.6.8   Educação de Jovens e Adultos

6.6.9  Educação Especial

6.6.10 Educação do Campo

6.6.11 Evolução Social, Política e Econômica do Brasil

6.6.12 Produção do Espaço Geográfico em Pelotas

6.6.13 Fundamentos de Filosofia

6.6.14  Ciência Política

Quadro 3

FLUXOGRAMA DO CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA

SUBSTITUIR ESTA PÁGINA POR ARQUIVO DO POWER POINT

6.7   Atividades Complementares

As atividades complementares ou atividades de enriquecimento curricular, se referem ao elenco de oportunidades que os acadêmicos podem participar de forma a complementar os seus estudos. Incluem atividades de projetos de ensino, de pesquisa e de extensão (cadastrados no COCEPE), estudos dirigidos e outras modalidades que deverão ser submetidas à apreciação do Colegiado do Curso. Poderão ser contempladas, também depois de serem submetidas à apreciação do Colegiado do Curso, as participações dos alunos em encontros de Educação e de Geografia de âmbito municipal, estadual ou nacional. As atividades complementares serão realizadas aos sábados.

O quadro apresentado adiante exemplifica as possibilidades a serem executadas nas modalidades complementares.

Quadro 4- Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

Exemplos de Atividades Complementares

PROJETO DE EXTENSÃO
HORÁRIO
HORAS

TRABALHO DE CAMPO ( 8 HORAS/SEM  -  10 SEM)
Sábado
80 HORAS

PROJETO DE ENSINO



OFICINA PEDAGÓGICA ( 8 HORAS/SEM  -  10 SEM )
Sábado
80 HORAS

PROJETO DE PESQUISA



ATIVIDADES PRÁTICAS DE PESQUISA DOS LABORATÓRIOS/MONOGRAFIA
Sábado
40 HORAS

TOTAL                         

200 HORAS

6.8   Quadro Explicativo do Fluxograma do Currículo

A seguir é apresentado o quadro explicativo do fluxograma do currículo do Curso de Licenciatura Plena em Geografia, mostrando como fica a organização das disciplinas, distribuídas pelas Sub-Áreas e Áreas correspondentes.

Quadro 5- Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

1o Semestre

Nº
DISCIPLINAS
CARGA HORÁRIA
11      DEPART./

    UNIDADE



DISC.
400h
400h 
T.SEM.


01
Antropologia Ecológica i
60



DEGECON

02
Introdução a Geografia Física
45



DEGECON

03
Metod. Pratica do Ensino Geo. I

45


DEGECON

04
Fund. Sócio-histórico-filosóficos da educação
60



FaE

05
Técnicas de leitura e produção de textos I
45



ILA

06
Geologia I
45



DEGECON


SUB-TOTAL/Semestre
255
45

300



TOTAL
255 
45

300


Quadro 6 - Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

2o Semestre

Nº
DISCIPLINAS
CARGA HORÁRIA
        DEPART./

UNIDADE



DISC.
400h
400h 
T.SEM.


01
Epistemologia  da Geografia I 
60



DEGECON

02
Geologia  II 
45



DEGECON

03
Antropologia Ecológica II
60



DEGECON

04
Metod./Pratica do Ensino Geo. II

45


DEGECON

05
Cartografia Geral 
60



DEGECON

06
Técnicas de leitura e produção de textos  II
30



DEGECON ILA


SUB-TOTAL/Semestre
255
45

300



TOTAL
510
90

600


Quadro 7 - Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

3o Semestre

Nº
DISCIPLINAS
CARGA HORÁRIA
DEPART./

UNIDADE



DISC.
400h
400h 
T.SEM.


01
Epistemologia  da Geografia I
60



DEGECON

02
Geografia da População
60



DEGECON

03
Educação brasileira: organização e políticas públicas educacionais
60



FaE

04
Cartografia Temática
60



DEGECON

05
Metod./ Prática do Ensino Geo. III

60


DEGECON


SUB-TOTAL
240
60

300



TOTAL
750
150

900


Quadro 8 - Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

4o Semestre

Nº
DISCIPLINAS
CARGA HORÁRIA
DEPART./

UNIDADE



DISC.
400h
400h 
T.SEM.


01
Geog. Urbana
60



DEGECON

02
Organizaçao do Espaço Mundial I
60



DEGECON

03
  Formação Territorial do Brasil 
60



DEGECON

04
Fundamentos Pscológicos da Educação 
60



FAE

05
Metod./ Prática  do Ensino Geo. IV

60


DEGECON


SUB-TOTAL 
240
60

300



Total
990
210

1200


Quadro 9 - proposta curricular – curso de geografia/2004

5o Semestre

Nº
DISCIPLINAS
CARGA HORÁRIA
DEPART./

UNIDADE



DISC.
400h
400h 
T.SEM.


01
Climatologia Aplic. a Geografia 
45



DEGECON

02
Teoria e Prática Pedagógica
60



FaE

03
Formação Territorial do RS
60



DEGECON

04
Geografia Política
30



DEGECON

05
Metod./ Prática do Ensino Geo. V

45


DEGECON

06
Organização do Espaço Mundial II
60



DEGECON


SUB-TOTAL
255
45

300



TOTAL
1245
255

1500


Quadro 10 - Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

6o Semestre

Nº
DISCIPLINAS
CARGA HORÁRIA
DEPART./

UNIDADE



DISC.
400h
400h 
T.SEM.


01
Prática Pedagógica  de - 5ªa 8ª


60

FaE

02
Geomorfologia
60



DEGECON

03
Metodologia da Pesquisa em Educação – Geografia I

60


DEGECON

04
Organização do Espaço Mundial III
60



DEGECON

05
Geografia  Agrária 
60



DEGECON


SUB-TOTAL
180
60
60
300



TOTAL
1425
315
60
1800


Quadro 11 - Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

7o Semestre

Nº
DISCIPLINAS
CARGA HORÁRIA
DEPART./

UNIDADE



DISC.
400h
400h 
T.SEM.


01
Biogeografia
45



 DEGECON

02
Estágio Supervisionado de Ensino Fundamental (5º a 8º)


120

FaE DEGECON

03
Metodologia da Pesquisa em Educação – Geografia II  

45




04
Hidrogeografia
60



DDEGECON

05
Geografia Econômica
30



DEGECON


SUB-TOTAL
135
45
120
300



TOTAL 
1560
360
180
2100


Quadro 12 - Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

8o Semestre

Nº
DISCIPLINAS
CARGA HORÁRIA
DEPART./

UNIDADE



DISC.
400h
400h 
T.SEM.


01
Metod./ Prática do Ensino Geo. VI 

45


DEGECON

02
Prática Pedagógica de Ensino Médio 


60

FaE DEGECON 

03
Geografia e  Meio Ambiente
60



DEGECON

04
Estatística Aplic. a Geografia
45



DEGECON

05
Disciplina Eletiva I
45



DEGECON

05
Disciplina Eletiva II
45



DEGECON


SUB-TOTAL
195
45
60
300



TOTAL 
1755
405
240
2400


Quadro 13 - Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

9o Semestre

Nº
DISCIPLINAS
CARGA HORÁRIA
DEPART./

UNIDADE



DISC.
400h
400h 
T.SEM.


01
Monografia 
45



DEGECON

02
Estágio Supervisionado de Ensino   Médio 


120

FaE DEGECON 

03
Disciplina Eletiva III
45



DEGECON

04
Disciplina Eletiva IV
45



DEGECON

05
Disciplina Eletiva V
45



DEGECON


SUB-TOTAL
180
-
120
300



TOTAL
1935
405
360
2700


Quadro 14 - Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

10o Semestre

Nº
DISCIPLINAS
CARGA HORÁRIA
DEPART./

UNIDADE



DISC.
400h
400h 
T.SEM.


01
Seminário de Defesa de Monografia 
45



DEGECON

02
Pós-Estágio 


60

FaE

DEGECON

03
Disciplina Eletiva VI
60



DEGECON

04
Disciplina Eletiva VII
45



DEGECON

05
Disciplina Eletiva VIII
45



DEGECON

06
Disciplina Eletiva IX
45



DEGECON










SUB-TOTAL
240
-
60
300



TOTAL
2175
405
420
3000


Quadro 15 - Resumo da Distribuição das Disciplinas do Currículo do Curso de Licenciatura Plena em Geografia

1o. SEMESTRE
2o. SEMESTRE

Antropologia Ecológica I
Epistemologia da Geografia I

Introdução à Geografia Física
Geologia II

Met. e Prat. do Ensino Geografia I 
Antropologia ecológica II

Fund. Sócio-Hist.-Fil. da Educação
Met. e Prat. do Ensino Geografia II

Tecnicas. de Leit. e Prod. de Textos I
Tecnicas. de Leit. e Prod. de Textos II

Geologia I
Cartografia Geral




3o. SEMESTRE
4o. SEMESTRE

Epistemologia da Geografia II
Geografia Urbana

Geografia da População
Organização do Espaço Mundial I

Ed. Brasileira: Org. e Pol. Públicas
Formação Territorial do Brasil

Cartografia Temática
Fund.Psicológicos da Educação

Met. e Prat. do Ensino Geografia III
Met. e Prat. do Ensino Geografia IV




5o. SEMESTRE
6o. SEMESTRE

Climatologia Aplicada à Geografia
Prática Pedagógica 5a. a 8a.

Teoria e Prática Pedagógica
Geomorfologia

Formação Territorial do RS
Met. da Pesq. em Educação: Geografia I

Geografia Política
Organização do Espaço Mundial III

Met. e Prat. do Ensino Geografia V
Geografia Agrária

Organização do Espaço Mundial II





7o. SEMESTRE
8o. SEMESTRE

Biogeografia
Met. e Prat. do Ensino Geografia VI

Estágio Superv. Ensino Fundamental
Prática Pedagógica de Ens. Médio

Met. da Pesq. em Educação: Geografia II
Geografia e Meio Ambiente

Hidrogeografia
Estatística Aplicada à Geografia

Geografia Econômica
Disciplina Eletiva I


Disciplina Eletiva II




9o. SEMESTRE
10o. SEMESTRE

Monografia
Seminário de Defesa de Monografia

Estágio Supervisionado de Ens. Médio
Pós-Estágio

Disciplina Eletiva III
Disciplina Eletiva VI

Disciplina Eletiva IV
Disciplina Eletiva VII

Disciplina Eletiva V
Disciplina Eletiva VIII


Disciplina Eletiva IX




Quadro 16 - Proposta Curricular – Curso de Geografia/2004

Distribuição da Carga Horária segundo as

Atividades Curriculares

COMPONENTES 

CURRICULARES


CARGA HORÁRIA DO CURSO
CARGA HORÁRIA TOTAL

ATIVIDADE CIENTIFICA ACADÊMICA  -


1.950
1.950



DISCIPLINAS ELETIVAS


225

(caráter obrigatório 05 disciplinas)
420 

(09 disciplinas)

ATIVIDADES COMPLEMENTARES
200


200

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR
405


405

PRÁTICA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO -
420


420

TOTAL
3.200


3.395
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